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RESUMO: Os pavimentos são estruturas de múltiplas camadas construídas sobre a superfície final de terraplenagem, destinados a resistir aos esforços do tráfego de veículos e propiciar aos usuários melhorias visando conforto, economia e segurança. Eles têm uma determinada vida útil que se inicia com uma condição ótima e finaliza com uma ruim e é extremamente comum as ruas e avenidas das cidades brasileiras apresentarem patologias em seus pavimentos que decorrem de projetos com baixo desempenho e também do descaso com as ações de manutenção. Para determinar o desempenho, relacionam-se conforto/qualidade e segurança e verifica-se subjetivamente o Valor de Serventia Atual (VSA) baseado no DNIT. Este estudo fundamentou-se em revisões de literatura e em pesquisas de campo que proporcionaram uma melhor e mais adequada codificação das patologias do pavimento asfáltico analisado. Com as análises in loco e a análise dos resultados, concluiu-se que a via analisada apresentou um VSA = 2,1, representando um conceito regular. Diante desse conceito, constatou-se que havia o comprometimento do conforto dos usuários diante das inúmeras manifestações patológicas encontradas e recomendou-se que o pavimento fosse recapeado e restaurado e que houvesse engajamento na cobrança de ações dentro da política pública proporcionando segurança e conforto para os usuários.
PALAVRAS-CHAVE: Pavimentação urbana, VSA, DNIT, Avaliação de serventia. 
EVALUATION OF SERVICE OF VIA DUARTE DA COSTA LOCATED IN THE CENTRAL-WEST AREA OF THE CITY OF MANAUS - AMAZONAS
ABSTRACT: Pavements are multilayer structures built on the final earthwork surface, designed to withstand the efforts of vehicle traffic and provide users with improvements aimed at comfort, economy and safety. They have a certain useful life that starts with an excellent condition and ends with a bad one and it is extremely common for the streets and avenues of Brazilian cities to present pathologies in their pavements that result from projects with low performance and also from the neglect of maintenance actions . To determine performance, comfort/quality and safety are related and the Current Service Value (VSA) is subjectively verified based on the DNIT. This study was based on literature reviews and field research that provided a better and more adequate codification of the pathologies of the analyzed asphalt pavement. With the in loco analyzes and the analysis of the results, it was concluded that the route analyzed presented a VSA = 2.1, representing a regular concept. In view of this concept, it was found that there was a compromise in the comfort of users in the face of the numerous pathological manifestations found and it was recommended that the pavement be resurfaced and restored and that there be engagement in demanding actions within the public policy providing safety and comfort for users.
KEYWORDS: Urban paving, VSA, DNIT, Evaluation of service.
INTRODUÇÃO

Percorrer a história da pavimentação remete à própria história da humanidade, passando pelo povoamento dos continentes, conquistas territoriais, intercâmbio comercial, cultural e religioso, urbanização e desenvolvimento. Como os pavimentos, a história também é construída em camadas e frequentemente as estradas formam um caminho para examinar o passado, daí serem uma das primeiras buscas dos arqueólogos nas explorações de civilizações antigas (BERNUCCI et al, 2008).

Pavimento é uma estrutura de múltiplas camadas de espessuras finitas, construída sobre a superfície final de terraplenagem, destinada técnica e economicamente a resistir aos esforços oriundos do tráfego de veículos e do clima, e a propiciar aos usuários melhoria nas condições de rolamento com conforto, economia e segurança. Os pavimentos asfálticos são aqueles em que o revestimento é composto por uma mistura constituída basicamente de agregados e ligantes asfálticos. É formado por quatro camadas principais: revestimento asfáltico, base, sub-base e reforço do subleito (BERNUCCI et al, 2008).

Os pavimentos são concebidos para terem uma determinada vida útil. Durante cada um desses períodos ou “ciclos de vida”, o pavimento inicia uma condição ótima até alcançar uma condição ruim. Essa degradação resulta de causas naturais associadas ao ambiente, assim como seu uso contínuo pelo tráfego, muitas vezes superior ao estimado no projeto inicial, o que leva o pavimento a fadiga prematuramente (TABORDA, 2014). Quase a totalidade das cidades brasileiras apresentam patologias em seus pavimentos flexíveis, e muitas vezes severas e que prejudica a segurança do usuário na via, devido projetos com baixo desempenho e o descaso com as ações de manutenção (AZAMBUJA, 2009).

A determinação do desempenho de um pavimento envolve correlacionar sua função com as condições de conforto/qualidade e segurança (LYTTON, 1987). Diversas metodologia de avaliação de desempenho foram desenvolvidas, dentre as quais destaca-se as avaliações subjetivas, isto é, aquelas que analisam as condições dos pavimentos através do ponto de vista do usuário da via, sem detalhar minuciosamente as patologias existentes (NAKAHARA, 2005).

Há um método subjetivo apresentado pelo DNIT (2003) chamado de Levantamento Visual para Avaliação da Superfície de Pavimentos Asfálticos, que dita o desempenho de uma via através de um padrão de serventia chamado Valor de Serventia Atual (VSA). Essa avaliação é realizada por grupos de indivíduos que tenham competência de analisar as vias em estudo, conferindo ao trecho notas que varia de 0 (muito ruim) até 5 (muito bom).

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi analisar e avaliar, através do Levantamento Visual da Superfície de Pavimentos Asfálticos e da Avaliação de serventia, a via “Duarte da Costa” situada na Zona Centro-Oeste da cidade de Manaus – Amazonas.

MATERIAL E MÉTODOS 


A via analisada localiza-se no bairro Dom Pedro I, na cidade de Manaus, estado do Amazonas. Ela é considerada do tipo coletora e não apresenta um tráfego intenso de veículos circulantes, apesar de cortar uma via arterial. De certa forma, ela apresenta muitas patologias visíveis, como trincas, corrugações e panelas, e provocam nos usuários, tanto os que estão dentro de veículos quanto os que estão fora, muito desconforto. Os registros fotográficos foram feitos na primeira semana do mês de março de 2021 e as análises baseadas na ficha de avaliação de serventia disponibilizada pelo DNIT. Na Figura 01, observa-se a localização da via com destaque amarelo nela.
[image: image1.png]Figura 1. Localização da via Duarte da Costa
A primeira etapa foi a busca por referências bibliográficas que ajudassem na metodologia aplicada nas análises de serventia ditadas pelo DNIT. Após isso, foram feitas coletas de dados, no dia 08 de março de 2021 durante o período matutino e noturno com registros fotográficos que mostraram como estavam os níveis de segurança e conforto da rua. Esses dados buscaram por patologias durante todo o trecho analisado.

Com base no DNIT 005/2003 (2003), foram padronizadas todas as patologias encontradas na pavimentação asfáltica da rua em questão e devidamente nomeadas e codificadas. Além disso, com o resultado dos tipos de patologias e das quantidades que cada uma se fez presente pôde-se realizar a avaliação subjetiva da superfície dela, buscando-se um Valor de Serventia Atual (VSA). Segundo Santos (2017), o VSA determina a capacidade dos pavimentos de atender as exigências mínimas dos usuários, em outras palavras, é a capacidade da via ter um desempenho adequado, proporcionando segurança e conforto. Abaixo os registros fotográficos das manifestações patológicas do local (Figura 2a, 2b, 2c, 2d e 2e).
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Figura 2 – Registros fotográficos das manifestações patológicas da via
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos resultados encontrados, visualiza-se na Tabela 1 a listagem de todas as patologias encontradas na via Duarte da Costa e seus consequentes termos de codificação, com base no DNIT, e os registros fotográficos de cada patologia in loco.
Tabela 1. Patologias da via e suas codificações

	VIA DUARTE DA COSTA

	PATOLOGIAS
	CODIFICAÇÃO
	FIGURA 2

	Afundamento local
	ALC
	A

	Exsudação
	EX
	B

	Remendo Superficial
	RP
	B

	Escorregamento
	E
	C

	Panela
	P
	D

	Ondulação/Corrugação
	O
	E

	Desgaste
	D
	E


Figura 3. Ficha de Avaliação de Serventia após a análise
[image: image7.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





Com base nas análises, a via apresenta fissuras, trincas, escorregamentos, muitos remendos e uma série de outras patologias. Dentre elas, as ondulações, corrugações e diversas panelas, todas interferindo diretamente no conforto e na suavidade dos usuários, tornando a via pouco adequada em seu desempenho, principalmente por apresentar um VSA = 2,1.         
CONCLUSÃO
Diante dos resultados, percebe-se que a via não fornece condições mínimas para os usuários, influenciando diretamente na sua serventia. Com a presença das inúmeras patologias e com o VSA = 2,1, a via tem o conceito regular na classificação, influenciando diretamente no comprometimento da segurança e do conforto dos usuários. Recomenda-se que o pavimento seja recapeado e restaurado e que haja maior engajamento social na criação de políticas públicas que cobrem a manutenção do local, proporcionando conforto, segurança e economia aos usuários.
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